
VIII Encontro Regional Nordeste 

UNCME CE 
Encontros Regionais: Um espaço colaborativo de 

tessitura de saberes para a atuação qualificada dos 
Conselhos Municipais de Educação  



Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 
palavra, no trabalho, na ação-reflexão. 

Paulo Freire



Contextualizando os CME´s-CE 



CME Por Região/CREDE



Justificativa

• Dificuldades de deslocamento dos Conselheiros
para encontros na capital;

• A importância do intercâmbio para a
disseminação de boas práticas, socialização dos
desafios e discussão de possibilidades de
superação;

• Demanda de conhecimentos sobre o
funcionamento do CME, funções e atribuições;

• As possibilidades de interação e fortalecimento
de parcerias na região (otimizar esforços);



Objetivos 
➢ Intensificar a Formação Continuada e

Acompanhamento otimizando recursos materiais e
humanos por região/macro região.

➢ Diagnosticar a real situação dos Conselhos;

➢ Propiciar o intercâmbio entre os CME pela
proximidade geográfica, além de fortalecer as
Coordenações Regionais.

➢ Criar uma cultura colaborativa de partilha/tessitura
de conhecimento e fortalecimento da autonomia.



Concepção de Formação 
➢ Concepção de Formação centrada na vivência, escuta e

troca de saberes e reflexões que fomenta uma cultura
colaborativa nas regiões e não em uma perspectiva em
que alguém detém o conhecimento;

➢ Promove espaços de discussão em nível regional e
macrorregional para disseminação de boas práticas dos
CMEs e discussão dos desafios em busca de superação;

➢ Envolver parcerias em nível local / visibilidade.



Mobilização/Articulação

• Secretaria de Educação ou CREDE para
sediar (apoio logístico: local e apoio com
lanche e/ou almoço);

• Mobilização / solicitação aos DME´s
CME/CREDE Ofício e Convite aos
Conselhos/autoridades;

• Deslocamento



Agenda / Programação 

✓ Natureza, Funções, rotinas, atribuições
dos CME – passo a passo para instituir o
Sistema de Ensino, orientações aos
conselheiros, esclarecimento de dúvidas;

✓ Trabalho em Grupo - Escuta de cada CME
– momento de troca onde apresentam seus
avanços e desafios da caminhada;

✓ Apresentação dos grupos de CMEs

✓Encaminhamentos



Programação

➢ Participação de autoridades na abertura 
(Secretários/Prefeitos/CREDEs/CEE)

➢ Participação/convite a Conselhos que 
têm mais tempo de caminhada para 
partilhar experiências e/ou

➢ Convidados – palestrantes 

➢ Entrevista em rádios 

➢Transmissão de alguns encontros 



ENCONTROS REGIONAIS 
2022 - Presenciais

CREDE 8 – CAPISTRANO – 12 Municípios (apoio CME
e SME de Capistrano – participação da CREDE na
divulgação e no encontro) público aproximado 50
pessoas

CREDE 6 – COREAÚ – 20 municípios (apoio SME de
Coreaú e participação da CREDE na divulgação e no
encontro) - público aproximado 50 pessoas

CREDE 14 – MOMBAÇA - 07 municípios (apoio CME e
SME de Mombaça e participação da CREDE e Prefeito
na divulgação e na abertura do encontro) - público
aproximado 25 pessoas



ENCONTROS REGIONAIS

CREDE 2 – ITAPIPOCA - 15 municípios
(apoio CME e SME) e participação da
CREDE na divulgação, espaço físico e durante
o encontro) - público aproximado 35 pessoas
CREDES 3 e 4 – URUOCA - 05 municípios
(apoio CME e SME de URUOCA, convidamos e
solicitamos ajuda das CREDEs na divulgação,
- público aproximado 20 pessoas

PARTICIPAÇÃO de 59 municípios e 180 
pessoas aproximadamente



II Encontro Regional do Maciço 
de Baturité - CAPISTRANO 

Participação do

Prefeito, Secretária de

Educação, Procuradora 

de Justiça MP

CEE

Vereadores



Capistrano



II Encontro Regional CREDE 06   
COREAÚ 



Divulgação



Coreaú



II Encontro Regional Mombaça





II Encontro Regional – CREDE 2 
Itapipoca



Itapipoca



I Encontro Regional  CREDEs
3 e 4 - Uruoca



Uruoca



Parcerias

• COORDENADORES REGIONAIS
• MPCE – CAOEDUC
• SEDUC / CREDE
• SECRETARIAS MUNICIPAIS
• CEE (2019/2020)

OBS: 2019/2020 contamos com apoio do CEE 
nas despesas de transporte
2020 / 2021 – Encontros regionais online



Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito de um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos. 

João Cabral de Melo Neto



Obrigada!

Profª Antonete Gomes 
Coordenadora Estadual 

UNCME CE


